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Cetas em Três Lagoas agiliza 
atendimento a animais resgatados 
na região leste de MS. Página 4

Oportunidade

Arauco lança 
programa gratuito
para formar novos 
motoristas na região

Chance à vida
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Ferrovia projeta Inocência na história

José Roberto da Silva
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Ferrovia:  Inocência
conectada ao futuro

Fases da obra

Começou a instalação da estrada de 
ferro que coloca Inocência na história fer-
roviária do Brasil. É a linha EF-A35, que a 
Arauco está construindo no município para 
conectar a fábrica do Projeto Sucuriú ao 
pátio da Rumo Malha Norte. De lá, a futura 
produção de celulose seguirá por 1.050 km 
até o Porto de Santos, em São Paulo, onde 
será embarcada com destino aos clientes, 
em diversos países. A obra será concluída 
no segundo semestre de 2027, ao mesmo 

1º passo
Manejo preventivo da 
fauna e resgate de 
flora para preservação 
das espécies

2º passo
Cercamento 
e supressão 
de vegetação

3º passo
Terraplanagem, 
ponte e viadutos

4º passo
Lançamento de 
dormentes e trilhos 
de conexão com a 
ferrovia RMN

5º passo
Início das 
operações

tempo em que a maior fábrica de celulose 
do mundo, construída em etapa única, co-
meçará a operar.

Tão importante quanto o marco his-
tórico são os benefícios ambientais e de 
segurança associados ao projeto. Confira, 
nos destaques nesta página, os números 
que mostram como, de fato, a ferrovia é 
a opção logística mais sustentável e efi-
ciente, além de ter menores custos ope-
racionais.

Logística

Conquista  
compartilhada

Destaques

Para celebrar o início das obras, a Arauco 
realizou um evento simbólico: o lança-
mento da Pedra Fundamental da Ferrovia 
do Projeto Sucuriú. O encontro aconteceu 
em fevereiro, no canteiro de obras da fá-
brica, local onde será a ligação da linha 
férrea com o armazém de celulose.
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Programa vai formar
motoristas na nossa região

Quem tem carteira de habilitação (CNH) sabe que não 
é muito barato conquistar uma. Para chegar lá, o interes-
sado precisa arcar com despesas em torno de R$ 3 mil – 
isso, se for aprovada já no primeiro exame. Agora, imagine 
não desembolsar este valor e ainda receber R$ 1.621,00 
por ter concluído o curso com êxito? Pois é, a Arauco 
lançou o Programa de Formação de Motoristas, que vai 
quali� car mil condutores da região. Totalmente gratuito, 
o curso vai permitir aos aprovados no processo seletivo – 
primeiro passo para ingressar no curso - avançarem para 
a categoria D. A formação terá 107 horas de duração.

Outra boa notícia é que os motoristas que participarem 
agora da formação vão estar habilitados para, em 2027, 
participar de outra formação, desta vez, para progressão 

para a carteira E, que permite a condução de caminhões 
de grande porte, como os que vão transportar madeira e 
insumos para a futura fábrica de celulose da Arauco. 

Morela Arrivillaga, gerente de Gestão de Pessoas, expli-
ca que “além do conteúdo necessário exigido pelo Detran, 
a formação incorpora tópicos especí� cos como relaciona-
mento interpessoal, ética no trabalho, segurança e econo-
mia, preparando os condutores para atuarem em linha com 
os valores e princípios de responsabilidade da Arauco”.

Segundo ela, o curso está sendo oferecido para aten-
der à própria Arauco, à sua rede de fornecedores e a toda 
a região. A formação será realizada em parceria com o 
Sest/Senat. 

Agora, quando perguntarem a José Roberto 
da Silva, 50, como faz para, assim como ele, tra-
balhar como motorista na Arauco, a resposta vai 
estar na ponta da língua: “se inscreve no Progra-
ma de Formação de Motoristas”. Na Arauco desde 
2014, onde dirige caminhão prancha, ele diz que 
a Companhia “dá oportunidade e capacita”. José 
Roberto fala por experiência própria: ele ingressou 
na função de operador de máquinas, foi motoris-
ta de caminhão-pipa, de munck e agora, prancha”, 

Fechamos o ano de 2025 com mais de 40% de 
execução, conforme o planejamento, e isso é graças 
à dedicação do time de mais de 9.400 pessoas que 
trabalham na obra. Histórias de superação não fal-
tam. Conheça uma delas.

Vida de trabalho e estudos
Em junho de 2025, Luiz Eduardo de Souza 

Silva, 23 anos, se desa� ou a trabalhar como as-

sistente administrativo na Enesa Engenharia, aten-
dendo a cerca de 950 colaboradores que atuam na 
montagem das caldeiras na fábrica. Desa� o é mes-
mo o termo mais adequado. Ele trabalha das 6h às 
16h e, logo após o expediente, vai para Paranaíba, 
onde cursa Direito. Após as aulas, às 22h30, viaja 
de volta por 85 quilômetros, até Inocência, aonde 
chega perto da meia-noite.

O esforço mostra a con� ança de Luiz Eduardo 

no Projeto Sucuriú e a expectativa dele 
quanto ao potencial transformador do 
empreendimento para a região, que vive uma 
fase de crescimento e de oportunidades para todos, 
inclusive para a mãe dele, que também trabalha no 
Projeto. “A cidade está crescendo, o comércio e os 
serviços estão melhorando e tudo como um todo. 
Claro que tem que coisas que precisam avançar, 
mas isso faz parte do processo”, ressalta.

das obras 
concluídas

de

Projeto Sucuriú

Talentos

relata, orgulhoso de jamais ter se acidentado. “Aqui, se-
gurança está em primeiro lugar”.

Paulo Henrique Fernandes, que trabalha na Arauco há 
12 dos seus 33 anos de idade, também ingressou como 
auxiliar e hoje também conduz caminhão prancha. “É um 
sonho de criança que eu consegui realizar”, revela. “Quem 
quer seguir nessa carreira tem que gostar e ser disciplina-
do, porque a Arauco dá oportunidade”, a� rma. E ao volan-
te, sempre dá para se ligar nas notícias. “Direto, a gente es-
cuta o programa Momento Arauco na rádio de Inocência”.

Oportunidade para todos

Para se 
inscrever, acesse 
este QR Code. 
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Você sabia que para produzir eucalipto 
não é necessário desmatar áreas nativas? 
Aqui na Arauco, por exemplo, os plantios 
são feitos apenas em áreas anteriormente 
ocupadas por alguma atividade agrícola ou 
pecuária. Além disso, a Companhia inves-
te em iniciativas voltadas à recuperação e 
conservação do Cerrado sul-mato-grossen-

Cuidar da fl oresta é parte do nosso dia a dia
Operações fl orestais

se, com uma técnica chamada de mosaicos 
� orestais. Assim, contribui diretamente não 
apenas para a vegetação, mas, também, 
para a sobrevivência dos animais silvestres 
e a preservação de rios e nascentes. 

O produtor rural Moacir Reis tem par-
ceria com a Arauco para cultivo de euca-
lipto numa propriedade em Inocência. “A 

Inaugurado em dezembro de 2025, 
com apoio da Arauco e de outras 10 em-
presas, o Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (Cetas) de Três Lagoas en-
curtou o caminho para a sobrevivência 
de aves, mamíferos e répteis resgatados 
em situação de risco por atropelamento, 
captura ilegal ou maus-tratos. “Antes dele, 
esses animais precisavam ser levados 
para reabilitação no Centro de Reabilitação 
de Animais Silvestres (Cras), em Campo 
Grande, a 327 km de Três Lagoas. Mais 
demora para atendimento, menos chances 
de sobreviver”, explica Gonzalo Flores, 

Uma nova chance de vida para mais animais
Meio ambiente

Dados referentes de dezembro até início de março

164
35
13
65%

Desempenho 
Cetas

animais 
acolhidos 

animais reabilitados 
e soltos na natureza

em tratamento 
(início de março)

de taxa de 
sobrevivência

Foto: Eduardo Martins

empresa trabalha apenas com áreas já cul-
tivadas antes e isso contribui muito para o 
meio ambiente. A gente vê o cuidado que a 
Arauco tem com a rastreabilidade e a sus-
tentabilidade, porque ela adota as melhores 
práticas ambientais e nos orienta a fazer o 
mesmo. Isso deixa a gente bastante tranqui-
lo”, a� rma. 

coordenador de Meio Ambiente da Com-
panhia. Com a contribuição da Arauco, 
essa realidade está mudando.

De acordo com Aline Duarte, coorde-
nadora no Cras de Campo Grande, o novo 
Cetas resolveu uma demanda reprimida 
por atendimentos. “Nos anos de 2024 e 
2025, somados, apenas 30 animais vindos 
da Costa Leste puderam ser encaminhados 
para tratamento aqui. Com o novo Cetas, já 
foram 164 atendimentos, ou seja: mais de 
300% em relação à média anterior. Hoje, 
podemos atender em até duas horas. Antes, 
eram mais de quatro horas ou até dias”.

Foto: Eduardo Martins

Quer falar com a Arauco? 
Dúvidas e sugestões ligue:

Siga nossas 
redes sociais: 

SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO 
À COMUNIDADE

Seu contato 
é confi dencial.0800 645 7376


